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INTRODUÇÃO

A Formação Alcântara, Bacia Costeira de São Lúıs MA,
contém uma importante assembléia fossiĺıfera compre-
endida entre o intervalo Albo - Cenomaniano. Várias
reconstituições dos paleoambientes dessa Bacia, a par-
tir de fósseis de vertebrados e microfósseis já foram fei-
tas (Carvalho, 2001; Pedrão et al., 1993; Medeiros e
Schultz, 2001), contudo, uma análise paleoecológica ba-
seada em gastrópodes fósseis ainda não foi realizada
devido à sua escassez e má preservação (Klein & Fer-
reira, 1979). Pedrão et al., (1993) a partir de tes-
tas quitinosas de foramińıferos indicaram a presença
de um ambiente estuarino raso para a Bacia Costeira
de São Lúıs. Pelo o estudo de pegadas anteriormente
descritas, Carvalho (2001) fez uma reconstituição do
ambiente e dos posśıveis dinossauros produtores des-
tas também indicando um ambiente estuarino. Medei-
ros e Schultz (2001) ao reconstruir a paleocomunidade
de vertebrados chegaram à conclusão da presença de
mesmo tipo de ambiente. A reconstituição peloambi-
ental baseada em gastrópodes fósseis e nas preferências
ecológicas dessa fauna contribui com o conhecimento já
constitúıdo, adicionando informações novas, com isto,
tornando a reconstrução mais precisa.

OBJETIVOS

Reconstituir o paleoambiente da Formação Alcântara,
Bacia Costeira de São Lúıs MA, baseados nas pre-
ferências ecológicas da fauna dos gastrópodes fósseis.

MATERIAL E MÉTODOS

O material de estudo foi coletado na borda oriental da
Ilha do Cajual, em coletas paleontológicas realizadas
duas vezes por ano entre 2007 e 2010. O material foi
extráıdo de ńıveis conglomeráticos areńıticos grosseiros,
da Falésia Ponta Leste. Os elementos fósseis estão ar-
mazenados na coleção paleontológica da Universidade
Federal do Maranhão (UFMA), São Lúıs. A identi-
ficação do material coletado seguiu a mesma de Knight
et al., (1960).

RESULTADOS

A fauna de gastrópodes encontrada é composta por
espécies dos gêneros:Cerithium Bruguiere, 1789;Pseu-
dozigopleura Knight, 1930;Natica Scopoli, 1777;Neri-
nea Defrance, 1825; Turritella Lamark, 1799. Foram
coletados vários espécimes de preservação moderada do
gênero CerithiumBruguiere, 1789, que possui concha
pequena, turriculada, espira cônica, fortes voltas or-
namentadas interrompidas nas suturas. Baseado em
comparações com as espécies viventes desse gênero, os
espécimes coletados indicam ambientes limı́colas com
leve influencia marinha. Consta na coleção apenas
uma concha bem preservada do gêneroPseudozigopleura
Knight,1930, que possui concha pequena, turriculada,
fortemente espiralada, espiral cônica, estrias bem pro-
nunciadas. Os Pseudozigopleura são caracteŕısticos de
ambientes marinhos, porém as inferências são basea-
das na constituição da fauna da formação Tucumari
(México), que apresentam vários espécimes de ambi-
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entes marinhos correlacionáveis. Dois espécimes mal
preservados de Nerinea Defrance, 1825,foram coleta-
dos. As conchas encontradas eram apenas fragmentos
de uma concha maior, que apresentavam espira muito
elevada, sifonostomada, sendo os fragmentos das con-
chas turriculados, com pregas espirais columelares, pa-
rietais e labrais. As espécies desse gênero são organis-
mos marinhos bentónicos, rasos, com salinidade nor-
mal, as inferências a partir deste gênero são estrita-
mente por associações com espécies de ambientes mari-
nhos, pois sua distribuição vertical encerra - se no fim
do Cretáceo. Foram coletados vários espécimes per-
tencentes ao gênero NaticaScopoli, 1777, porém o es-
tado de parte dos exemplares não permitiu uma identi-
ficação mais precisa. Conchas pequenas, globosas, lisa,
com espira muito baixa e obtusa. Voltas levemente
convexa. Última volta muito grande, ovóide, corres-
pondendo à quase totalidade da concha. As espécies
atuais desse gênero são carńıvoras, habitam ambien-
tes marinhos bentônicos, pouco profundos (infralito-
ral), com salinidade normal. Dois espécimes pertencen-
tes ao gênero Turritella Lamark, 1799foram coletadas;
as espécies desse gênero possuem conchas com muitas
voltas, fortemente enroladas, ornamentadas com cos-
telas espirais. As comparações com os representantes
atuais do gênero permitem inferir que estes organismos
foram endobentónicos superficias, filtradores e que esta-
vam presentes no infralitoral, de substrato móvel, com
salinidade normal. A presença do gênero Cerithium
confirma a reconstituição de um ambiente estuarino de
água salobra. Entretanto, os gêneros Natica, Nerinea e
Turritela indicam um ambiente mais francamente ma-
rinho. Assim, a tafocenose de gastrópodes indica um
ambiente heterogêneo, que variava de um estuário a
uma zona com caracteŕısticas mais de salinidade nor-
mal. Sendo os pacotes sedimentares da Falésia da Ponta
Leste justamente uma área de transição em que é encon-
trada tanto espécimes caracteŕısticas de estuário como
espécies fracamente marinhas.

CONCLUSÃO

Os dados encontrados confirmam as reconstituições
feitas anteriormente, acrescentando a informação da
Falésia da Ponta Leste registrar uma tafocenose de
transição entre o ambiente estuarino e o marinho.
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